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Alimentação, cultura e 
vegetarianismo

Victória Blanco Guimarães | Divair Doneda 

“A razão, o pensamento, a consciência da finitude, deveriam 

servir para fazer o ser humano livre e ao mesmo tempo conec-

tado e responsável com e por tudo aquilo com o que divide a 

existência neste planeta”.

Neuro J. Zambam e Fernanda  Andrade 

A alimentação vai além do ato de nutrir; cada sociedade traz 

diferentes significados que estão de acordo com sua cultura por meio de 

hábitos, crenças, costumes e tabus (ABONIZIO, 2016; MACIEL, 2005; 

SALVADOR, 2017). O alimento, além de valor nutricional, passa a ter valor 

simbólico através de emoções, sentimentos e memórias (CARNEIRO, 

2003). A partir do valor simbólico, alguns alimentos que são socialmente 

aceitos em algumas culturas, podem não ser aceitos em outras, mesmo 

que sejam biologicamente ingeríveis (FISBERG; WEHBA; COZZOLINO, 

2002; JOMORI; PROENÇA; CALVO, 2008). Dessa forma, determinada 

cultura pode privilegiar alguns alimentos estimulando sua utilização. 

A culinária, através de suas regras, dita o que é comestível ou 

não, como os insumos viram alimentos, como devem ser aromatizados, 

como devem ser temperados, com quem e como se deve comer (LO 

MONACO; BONETTO, 2019; ARMELAGOS, 2010). Através da culinária, 

insumos podem deixar de ser simples alimentos para se tornarem grandes
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pratos, o que pode acabar barrando o acesso ao alimento e ditando quem 

tem ou não direito de comer (ARMELAGOS, 2010; FISBERG; WEHBA; 

COZZOLINO, 2002; JOMORI; PROENÇA; CALVO, 2008). 

A forma de se alimentar e os costumes estão relacionados à 

identidade e ao pertencimento social dos indivíduos (ABONIZIO, 2016). 

Sendo assim, as escolhas e práticas alimentares são significantes na 

cultura de grupos e na identificação do indivíduo com seus semelhantes, 

pois indivíduos podem se relacionar, se expressar e se comunicar através 

do alimento e a escolha de ingerir determinado insumo ou não, pode 

dizer algo significativo sobre si ou sobre os outros (LO MONACO; 

BONETTO, 2019; JOMORI; PROENÇA; CALVO, 2008). As escolhas alimen-

tares são complexas; dependem de um conjunto de variáveis que se 

associam às relações sociais e a processos de inclusão e exclusão, tais como 

preço, sabor, variedade, valor nutricional, aparência e higiene, assim como 

variáveis inerentes ao indivíduo, que podem ser de ordem biológica, 

socio-cultural, econômica e/ou psicológica (JOMORI; PROENÇA; CALVO, 

2008; ROUDSARI et al, 2017).

Pertencimento e novas afiliações
culturais

A forma de se alimentar e os  costumes em relação à alimentação po-

dem ser compartilhados de pais para filhos, transmitindo uma 

determinada identidade de geração para geração. Segundo o autor 

Andrew Solomon (2013), escritor do livro Longe da árvore - pais e filhos e 

a busca da identidade, a transmissão cultural de uma geração a outra é 

denominada de vertical, enquanto as influências culturais advindas de 

pares, grupos e ambiente social são chamadas de horizontais. Estas, 

muitas vezes, não estão em sintonia com os valores e a cultura 

transmitidos verticalmente. Quando um filho deixa  de  compartilhar  das
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crenças de seus pais, isso pode acarretar a frustração deles e a conse-

quente não aceitação desse filho, o qual também sofre por essa rejeição.

VEGETARIANISMO E PERTENCIMENTO

O vegetarianismo envolve a recusa de alimentos e refeições 

oferecidas pela família ou amigos, o que pode ser interpretado como uma 

recusa de afeto ou rejeição ao próprio sujeito, e gerar tensão 

emocional. Logo, quando o indivíduo se torna vegetariano pode 

encontrar simpatia e apoio ou crítica, oposição, desapontamento e 

conflito. Esse comportamento por parte das pessoas é uma reação 

natural de quando são confrontadas com ideias diferentes do habitual ou 

do cotidiano da cultura na qual elas estão inseridas. Seja por autodefesa, 

seja pelo medo do novo ou até mesmo por uma sensação de culpa, as 

pessoas têm propensão a se opor ou satirizar o que desafia a realidade 

como elas a conhecem (ABONIZIO, 2016). 

No momento que o indivíduo se desvincula da dieta alimentar 

habitual, pode deixar de ser aceito no seu antigo grupo, entre sua família e 

amigos, o que pode afastá-lo e fazer com que busque novos grupos que 

se assemelhem a ele ou que o incluam. Contudo, com o passar do tempo, a 

maior exposição ao assunto faz com que familiares e velhas amizades 

venham a se familiarizar mais com o tema, o que possibilita uma 

receptividade mais natural à dieta vegetariana (ABONIZIO, 2016; 

GASTAL; PILATI, 2016).

A necessidade de pertencimento enquanto indivíduo inserido em 

um meio decorre da necessidade que as pessoas têm de procurar e manter 

vínculos sociais que sejam profundos, positivos e recompensadores. 

Portanto, não há somente a necessidade de estar inserido num grupo, mas 

sim de que haja qualidade nos laços estabelecidos com as pessoas  e  que 
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o sentimento de aceitação esteja presente. Isso influencia como o

indivíduo se percebe e se comporta no meio social. A valorização da 

aceitação e a necessidade de estabelecer laços tornam os indivíduos 

melhor adaptados ao meio social. Portanto, a necessidade de perten-

cimento social é uma condição humana universal: todos os grupos e 

pessoas lutam por isso, ao mesmo tempo que sofrem quando se sentem 

deslocados do meio em que estão inseridos (GASTAL; PILATI, 2016; 

TAVARES, 2014).

A busca pelo pertencimento também é relacionada à construção de 

identidade das pessoas. As escolhas alimentares influenciam a autoes-

tima e afetam a construção dos sujeitos, a qual ocorre por meio de proces-

sos, cuja estrutura se apoia em fatores históricos e contextuais que 

afetam as relações em sociedade. Isso intensifica as semelhanças e 

diferenças entre as pessoas e produz, ao mesmo tempo, sentimento de 

pertencimento ou exclusão dos grupos (GASTAL; PILATI, 2016). Dessa 

forma, entende-se que o vegetarianismo não é considerado apenas uma 

dieta, mas uma forma de reafirmação de compromissos pessoais e de 

confirmação de um estilo de vida que abrange fatores além da própria 

alimentação (FOX; WARD, 2008).

O simbolismo da carne na alimentação

A adesão ou não ao vegetarianismo é o resultado de múltiplos pro-

cessos de reflexão e oposição aos quais os indivíduos são expostos cultu-

ralmente. Esta escolha se ampara na interligação das crenças, atitudes e 

práticas alimentares das pessoas após uma reflexão crítica das formas ali-

mentares que adotavam até então. No momento em que a carne passa a ser 

recusada, ocorre a quebra de paradigmas em relação à sociedade patriarcal 
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na qual a carne é considerada apropriada para homens: alimento de 

alta energia que simboliza força e poder, valores típicos vinculados à 

identidade masculina (KUBBEROD et al., 2002). 

Vivemos numa cultura em que a refeição é uma sequência de pratos, 

cada qual possuindo um valor atribuído: a entrada levando ao prato 

principal e a sobremesa indicando o fim da refeição, em uma ordem 

direcionada ao objetivo comum, o prato principal, ou seja, a carne. Esse é 

um padrão que indica a estabilidade da sociedade patriarcal em que a 

masculinidade hegemônica impõe o ato de comer carne. O 

vegetarianismo se contrapõe a esse padrão, pois modifica essa cultura 

alimentar e, desse modo, é visto como uma ameaça à sua estrutura 

(ADAMS,  2018). 

No livro A política sexual da carne de Carol J Adams (2018), analisa-

se a relação entre os valores patriarcais e o consumo de carne. A 

autora explica o conceito de o referente ausente, em que no ato de comer 

carne há sempre uma ausência, a morte do animal. Desse modo, a 

violência intrínseca ao consumo da carne permanece oculta, uma vez que 

o indivíduo evita ter consciência do que realmente está ingerindo, reti-

rando assim sua responsabilidade sobre aquele “alimento”. Pensa-se 

apenas no produto final, excluindo tudo que aconteceu antes daquele 

animal chegar ao prato. Adams alega que a dominação do homem e a 

opressão dos animais se ligam, pois tanto os animais, quanto as mulheres 

são referentes ausentes. A objetificação, a fragmentação e o consumo 

do corpo feminino na cultura ocidental, normalizam o consumo sexual, 

em que essa estrutura cria o direito ao abuso. O referente ausente,  

nesse contexto, faz com que o objeto consumido, ou seja, o corpo 

feminino seja experimentado sem a consciência de que por trás existe um 

passado, uma história, uma biografia e uma individualidade.
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O comer carne envolve o estabelecimento de uma estrutura de 

poder em dois sentidos. Primeiro, pela hierarquia de poder em sociedade, 

estão os homens humanizados, como animais dominantes; abaixo estão 

as mulheres animalizadas (vistas sexualmente como pedaço de carne); 

em seguida, os animais humanizados (os pets, animais de estimação); e 

por fim, os animais animalizados, os animais para abate. Ainda existem as 

fêmeas animalizadas, que acabam ficando abaixo devido a uma vida de 

exploração até chegar ao abate. Segundo, vemos hierarquia de poder em 

relação à política, à luta de classes e de gênero, o que se evidencia 

historicamente pelo fato de que a carne era destinada aos homens em 

períodos de escassez, ou de guerra. Nas famílias mais ricas a 

distribuição da carne não era tão desigual como nas mais pobres, em que 

a carne obrigatoriamente ficava para o homem e as sobras, os grãos e os 

vegetais para as mulheres. Atualmente, a situação não se modificou 

muito, dado que a carne ainda é vista como símbolo de poder e de status, 

visto que a população mais pobre fica com as carnes de pior qualidade 

(carnes duras e embutidos em geral). O carnismo não é acessível 

igualmente para toda a população, carne boa é privilégio, portanto, o 

vegetarianismo é mais democrático.

Assim, o consumo de carne pode ser visto como uma maneira de 

alimentar a estrutura patriarcal da supremacia humano-masculina, 

celebrando uma masculinidade primitiva e normalizando características 

agressivas, ligando-as a comportamentos masculinos, comportamentos 

de gênero que acabam sendo vistos como “naturais”.
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Considerações finais

O capítulo abordou a alimentação no âmbito da cultura, incluindo os 

hábitos alimentares como objeto de transmissão vertical nas famílias, bem 

como os problemas advindos da adesão a estilos de vida diferentes, como 

o vegetariano, a partir de influências horizontais. Posteriormente foi reali-

zada uma ligação entre esse tema e a política do carnismo, em que o con-

sumo de carne está fundamentado na concepção do referente ausente 

(o animal morto), fazendo um paralelo com a sociedade patriarcal, pois

nessa a mulher é objetificada.

Quando o membro de uma família compreende que a carne é de 

um animal que foi morto para se transformar em sua comida e se 

sensibiliza com isso, muitas vezes adere ao vegetarianismo, tornando-se 

também sensível a lutas como a do feminismo. Isso porque as causas 

estão interligadas: em todas existe alguém que se outorga mais direitos 

do que aqueles que atribui aos outros. Ao perceber os jogos de poder 

existentes nas diferentes áreas da sociedade, muitas vezes se torna 

ativista das causas dos menos privilegiados, desse modo enfrentando as 

dificuldades de aceitação na família e na cultura na qual está inserido.

O embate por ideais na família e na sociedade pode levar ao diálogo e 

à consequente aprendizagem de ambos os lados, ou à intransigência e à 

continuidade da rejeição e do sofrimento. A opção pelo vegetarianismo 

é, também, uma escolha por um mundo mais plural, onde todos os 

animais, humanos e não humanos, são possuidores de direitos e, por isso, 

devem ser respeitados em sua singularidade.
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